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AVEIRO l

amargura

O mestre d'armas Antonio

Martins foi a Paris fazer estu-

dos de esgrima, tendo para

isso recebido pelo ministerio

da guerra, a quantia de oito-

centos mil reis.

Tal é, em toda a sua nu-

dez e simplicidade, a famosa

noticia que, sem commenta-

rios, se lê n'um dos jornaes

de Lisboa, aliás añ'ecto á si-

tuação.

A muitos parecerá. estra-

nho que o governo esteja as-

sim pagando á custa da nação

viajatas do recreio e interes-

se particular Pois não têm ra-

zão esses raliujentos sovinas.

Os dinheiros publicos não se

A »cobram para-outra cousa, que

não seja pan. favorecer as ar- '

tes e as in lustrias quando

exercidas pel )B nossos amigos.

O paiz está absolutamente ne-

cessitado de espadachins e es-

grimistas, que eduquem a mo-

cidade esperançosa no manejo

ias armas para aprimeira op-

portunidade.

Indo a Paris aperfeiçoar-

se n'esse jogo, e divertir-se

com os directores das salas de

armas fingindo-se principian-

te e curioso, o sr. Martins

prestou um relevante serviço

nacional, que a patria re-

conhecidissima lhe agradece.

E muito favor nos fez elle em

levar tão pouco dinheiro para

tamanha e tão melindrosa co-

missão, que lhe ia custando

alguma espadeirada, e meia

duzia de curativos.

Oitocentos mil reis para ir

a Paris mostrar as suaa habi-

lidades e provocar escandalos

(le incorrecçâo, é realmente

bem pouco, sobretudo estan-

do o thesouro. como está, abar-

rotado de dinheiro, sem os go-

vernantes saberem o que d'elle

hão de fazer.

Mais cara e menos precisa

foi a missão do sr. José d'Aze-

vcdo á China. Mas esse teve o

raro merito de não esconder a

sua qualidade de prqjissional,

talvez'porque já. sabia que to-

dos lhe conheciam o alto en-

genho. ,t

Agsíra o mestre Martins é

que' não era ainda conhecido

lá fora, e porisso poude ter a

 

ea modestia de viajar e vêr

incognito.

Grato a este favor e á glo-

ria que tão bizarramente al-

cançou para as armas portu-

guezas, livrando-se d'um duel-

'tlo e dando ás de Villa Diogo,

a pratria, no seu regresso, de-

ve ir levar ll~e á fronteira ou-   
tros oitocen=Os mil reis e a

carta de ccnlellio, ou a grã-

cruz da Con :eição.

Ora quai¡ havia de ima-

ginar que o .r. Martins,o mes-

tre, era tambem um hei-ne?!

Feliz reitio este, em cujas

hortas nascem tão poderosas

nomes!

aulas do lyceu.

  

   

         

  

  

   

 

    

generosidade de levar menos, p

COMO SE ESCREVE A HISTORIA

TI:

O Janeiro,todo ancho, mui-

to senhor de si, como tivesse

rei em certas viceras,como di-

ria Camillo, veio dizernos ago-

ra que o «velho Custodio Jo-

sé Vieira disse tudo quanto

era preciso conhecer-se do ale-

gre Braz Tisana no 1.° dos

dois volumes que da obra do

jornalista foram dados ao pre-

10.»

Pois não disse tal, assim

como o collega não leu a obra

a que se refere, porque se a

tivesse lido não o afiirniaria.

O que o collega leu foi o arti-

go do Diccionario Popular,

vol; 3, paginas 66 e 67, que,

apesar de todos os seus defei-

tos, sempre vae mais além do

que o fogoso redactor do Na-

cional, que consagrando oiten-

ta e tres paginas á biographia

de Sousa Bandeira, nos deu

um escripto rico de noti-

cias historicas da política ge-

ral portugueza, na primeira

metade do seculo XIX, como

muito bem diz o mesmo «Dic-

cionario Popular» mas em que

a proposito do biographado

propriamente dito não ha mais

do que de 6 paginas se tanto,

reunindo-se tudo que a tal res-

peito ali deixou escripto,como

qualquer pode verificar.

Custodio José Vieira, co-

mo elle proprio' confessa,

(Escriptos humorísticos em pro-

sa e verso do fallecido José de

Sousa Bandeira precedidos da,

babgrapht'a e retrato do auctor

Porto -- Typographia Viuva

Baudeira-Cedofeita-n.° 450

-1824-pag. 27) nunca viu

o Azemel Vimarense,cujo na me

por completo nem mesmo sa-

bia, e commetteu um erro cra-

sissimo, principalmente para'

um jurisconsulto como elle foi,

de dizer que um reu antes de

sentenciado, já estava no Ora-

torio como elle com menos ver-

Sousa Bandeira. (Obra citada-

liiu felizmente o collega, mas

commetteu outros, sendo um

d'elles o «Diccionario Popu-

lar.»0 finado Oliveira Martins

commetteu tambem añirmando

que Sousa Bandeira assistiu tt

execução t.desembargador

Gravito infelizes com-
. na à 1. e -

- _Íle 9 de maio

Índo é certo que
L . . .

( ,pois fo¡ julgado e

comdemfiía'do.

QnsWQ'José Vieira disse

tudo que "ter saber da

v usa Bandei-

  

   

 

  

   

Porto e não o dissojporque não

leu decerto o folhetim que

aquelle escreveu no n.°

ram a historia patria.

que está

dade afíirmou a proposito de_

pag. 69). N'este erro não ca- "

   
   

_._____ Ejá que nos estamos re-

Lyceu d'lvell'o ferindo a jornaes, dir-emos

Por ordem superior, só na longe da verdade

proxima 2.' feira abrirão as em atiirmar o «Diccionario

«Janeiro» de que quando Sou- , do, paralytico e louco em l e a do Vento por duas, ficando,

,1863. Estas datas são mais

I

sa Bandeira fundou o «Ase-

meluz No Porto, por exemplo,

a lucta da imprensa estava re- | cer o enygma ou para melhor

presentada pelo «Velho Libe-

ral do Douro», pelo «Impar-

cial» e pelo «Correio do Por-

to» .

Só tres, em terra onde re-

ferViam as paixões politicasl»

Só dois diremos nós. Ao

tempo publicavam-se apenas

na cidade invicta. «0' Correio

do Porto», a «Borboleta Cons-

titucional». «O Velho Liberal

do Douro»e oaImparcial» vie-

ram_ mais tarde. Aquelle nas-

ceu em setembro e este em ju-

lho de 1826. A esse tempo já.

o «Azemel» não existia.

Felizmente não fomos só

nós que lamentámos os des-

cuidos do «Janeirmu O nosso

presadissimo college «O Co-

nimbricense» com toda. a sua

auctoridade, que é enorme, es-

creveu:

«José de Souza Bandeira

N'um dos seus interessantes ar-

tigos ultimos, o (Primeiro de Ja-

neiro» commemora o dia em que

foi coudemnado à morte, na forca,

o illustrc liberal José de Souza

Bandeira. Vé-se que a hiographia

do famoso :Braz Tizaua» lhe é co-

nhecida pelo capitulo de Custodio

José Vieira, ou pelo «Portugal

Contemporaneo» de Oliveira Mar-

tins, que chega a collocar dentro

do oratorio o Esopo do jornalismo

liberal. Ora tudo isto é simples

mente.. . inventado. José de Sou-

sa Bandeira, nunca foi condemnado

á morte. A sentença que n'elle pu-

niu as culpas de se conservar llel

ao mesmo juramento, que os seus

juizes haviam prestado, mandou-o

assistir «apenas» à execução de

Jose Henriques Ferreira Junior e

Clemente de Moraes Sarmento,

sendo em seguida degradado por

toda a vida para Pungo-Andongo.

Mas Custodio José Vieira «dis-

se», Oliveira Martins ¡accrescen-

tou», com o «romance» dos versos

no Oratorio -e o nosso esclarecido

college do «Primeiro de Janeiro»

foi mais uma vez victima das «au-

ctoridadesn, em materia de nisto»

ria contemporanea.

Decididamente, como um am¡-

o escrevia na dias, os lei-

_ pl). Fuas Poupinho e de Ge-

'›sem-fa'vor são mais conheci-

dos'fpeios tempos que vão corren-

do, que ahistoria da epoca, que é,

a bem dizer, a nossa.

  

 

   

Confirmando mais uma vez

o que escreveu o nosso illus-

trado collega do «Conimbri-

eense», escreveu o «Janeiro»

no seu n.' de domingo ultimo,

28 de setembro, occupando-se' occupar uma superficie appro-

rla Villa de Mathosinhos:

ella vio nascer tam-

bem José Passos, o devotado

e tino patriota que ao sentir-se

afundar a patria na ignomi-

nia, preparada pela covardia

K...

a propria morte».

Isto a proposito de José, gitudinaes, quasi na direcção

270 Passos, ou é um enigma inde-

dieste ultimo jornal, publicado cifravel ou então uu] dispara.

em 18 de “ovembm de 1838- te sem nome. O malicioso quão

Isto são pequenas cousas para intelligente vice-presidente da

0 "Janeiro” 136m 0 Sabemoay Junta do Porto, em 1846, airuas transversaes são perpen-

mas não o são para o que fó-

tem graça.

ação seja enviado um exemplar. Redacção e administração, Araruna AIIOITIIIO Pts-ane

assim estabelecida a ligação do

velho com o novo bairro.

Parece-nos um melhora-

mento importante, e como tal

merece o nosso applauso.

A camara, inteirada das

vantagens que tal projecto tra-

que sufiicientes para esclare-

o disparate do «Janeiro». E

basta por hoje.

.____...___

  

 

   

 

n'este concelho e em Albergaria

a Velha.

_Partiu hontem para Canta-

nhede, acompanhado de sua fami-

lia, o sr. Mario Belmonte Pessoa,

considerado capitalista, aqui resi-

dente.

- Estão em Aveiro o nosso

conterraneo, sr. João Carlos d'Al-

Em consequencia da safra

ter sido escassa, eiaproveitan-

do o bom tempo que vamos

atravessando, alguns mamo-

tos pozeram de novo as mari-

nhas a salgar, do chamado

sal da revolta, mas pouco tem

feito. O sal bom, regula por

50:000 reis o barco e tende a

subir.

Fallecimente

Fellereu em Ovara sr.I

D. Maria José Duarte Pereira

Coentro, irmã e tia dos ers.

padre Manuel Gomes Coentro

digno director do Asylo_ D.

Maria Pia, de Lisboa e do

sr. dr. Manuel Gomes Duarte

Coentro, integro_ juiz de direi-
  

.meida Machado, illustrado enge-

nheiro da camara do Porto, e_ sua

esposa, a sr.“ D. Anna de Castro

Machado. Vieram suas ex.“ de vi.

sita ao sr. dr. Antonio Carlos dia

Silva Mello Guimarães, estiveram

houtem no Forte, l'barol e Cost¡

Nova, seguindo d'aqui para a Olj.

veirinha e Anadia. de viam¡ g

seus cunhados e irmãos, o¡ a".

conselheiros Frant-iwo da Cum,

Mattoso da Silva Uor tapa¡ . Jg-

sé Luciano de Castro“

- Esteve hoje em ,uma 0 nos.

so amigo, sr. Casta "O puma de

Sousa, zeloso empr “gado du,er

pubiicas.

--lietira amanhã _para 1531,03,

onde o chamam urgemm, negocios

do foro, n nosso _querido ...Não e '

collega, sr. ur. Burlar-'a de Haga-

lbães, tllho.

.O Thermas eprcias:

            

  

    

   

rá á cidade e ouvido o voto do

seu illustrado presidente, ap-

provou o projecto, faltando

agora apenas que o tempo per-

mitta dar-lhe a devida execu-

ção.

 

*u-

Os charcos existentes no

Forte, no Pharol,e na estrada

que liga estas duas praias com

a Costa Nova, vão ser agora

arrazados. _

Attendeu-se por fim a nos-

sa reclamação, e se não ha

motivo para louvoresgá. junta.

das obras da barra, que ha

muito devia ter evitado os ma-

les por elles produzidos sem

necessidade de que lh'o lem-

preparar-a morte como qual-

quer spartano para não sobre- mento da travessa da Palmei-

viver ás desgraças da patria,l_.ra e rua do Arco, e communi-

Esta só ao «Janeiro» lem-lmam todas ellas assim 8 quar-

_ bra. Havendo nascido em 18023teirões. A rua de S. Roque é

Poplllar», mentor e gma do José Passos morreu esqueci-:cortada por tres novas ruas,

brassemos, não nierecerá por

isso mais ceusuras, visto que

agora repara o mal.

(l activo e zeloso empre-

gado d'obras publicas, sr.

Manuel Maria Amador, a quem

nos dirigimos lia dias, tomou

logo as indispensaveis provi-

dencias, e está já feito o que

por sua parte havia fazer.

Bem haja.

to em Castello de Paiva, a

quem endereçâmos os nossos

sentimentos

___.___-

O sr. governador civil do Porto

attendeu de novo á. necessidade da

conservação aqui de um dos seus mais

zelosos agentes de seguram a publica

n'aquella cidade, o sr. José lbeiro da

Fonseca, que ha mszes exerce ein

Aveiro com louvavel integridade e

ãorrecção o cargo de chefe de esqua-

ra.

Folgamos. O sr. Fonseca tem

testado bons serviços em Aveiro, sa-

endo ca tar sympathias sem quebra

da digni ads do cargo, que,sobre tudo,

exerce com nítida comprehençao.

Se podesse conseguir- se ue aqui

ñcasse definitivamente, ter-se ia fei-

to uma ao ulsição importante para o

serviço po ícial.

Homens da sua competencia são

sempre uteis e necessarios em qual-

uer parte, mas sobre modo aqui, on-

e tem ue educar, na esphera da sua

acção. ais de espaço nos referiremos

ao assumpto, que o merece.

\bê- BaiI-I-o novo

Foi ante-hontem presente

á camara municipal, reunida

em sessão ordinaria, um pro-

jecto que se nos afigura de van-

tagem para ae classes menos

abastadas e de real utilidade

para Aveiro.

O proprietario da Quinta

d'Apresentaçào, o sr. Antonio

Luiz de Souza, velho e hon-

rado piloto-mor da nossa bar-

ra, resolvendo ceder por afo-

ramentos esse largo tracto de

terreno, para a edificação de

pequenas casas com que se

alargará e melhorará conside-

ravelmente o antigo bairro pis-

catorio, cede gratuitamente á

camara o necessario para a

abertura de ruas, que virão a

 

   

   

        

   

 

   

        

   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

Infante-;ia 24

Marcliou na quinta-feira

para Coimbra um força de

20 praças de iufanteria n.° 24,

commandadas por um alferes,

que alli foi fazer o serviço de

guarnição, em virtude de es-

tar muito reduzido o effectivo

de infanteria n.” 23. .

_4_-

Queixam-se-nos algumas

vendedeiras de peixe, de Ilha-

vo, da forma porque o guarda

fiscal Carrancho está proce-

dendo na cobrança do impos-

to do pescado. ,,,

Exemplo: ao passo que

obriga as pobres mulheres a

pagarem 10 reis de 120 reis

que apuram de um cesto de

sardinha a outra que apurou

115 reis, levou-lhe os mesmos

10 reis! O peixe paga 5 p. c.,

e não 10. Quando o guarda

quizesse levar á risca, só po-

deria cobrar 6 reis, e não 10.

Isto é simplesmente uma

extorção, que não pode per-

mittir-se! Providencia quem

pode e deve.

*-

mentos de

eartelre

O Anniversaríos-Fazem annos:

 

Aponta

lximada de 3:000 metros qua-

drados, com 6 de largura ca-

da uma, tomando a camara

o encargo da sua regularisa-

ção e das expropriações ne-

cessarias para a ligação d'es-

Mello.

Amanhã, o sr. Domingos .lose

dos Santos Leite.

Depois, o sr. dr. Daniel de

ra, mas ii ' "'::oisse porque inepta de D. João VI, lho não tas com as aotuaes. Pãgxãacãlmlggâeíasã; 12533::

éque este imã“” quiz sobreviver e preparou Segundo o plano, que vi- Porto. ' '

Pa"“ ° P" “bras do com o mais spartano stsicismo mos e nos parece bem, o novo e Chegados e paradas:

Esteve em Aveiro, seguindo

para Vigo, o sr. Manuel Antonio

Miranda, habil e considerado em-

preiteiro de obras publicas.

-Regressaram a sua casa de

Gaya os srs. condes das Devezas.

w-Partiu da Gaudarinha para

o Porto a sr.a condessa de Penha

Longa. °

-No seu regresso a Lisboa,

esteve em Aveiro o sr. Jacintho

Candido da Silva, ministro d'esta-

do houorario.

- -Seguio ara a sua quinta do

Casal de Fra es, em Villa Nova

de Ourem, o sr. dr. Manuel Luis

Ferreira, importante proprietario

bairro ficará com tres ruas lon-

|norte-sul sendo a principal a

que vae do Largo d'Apresen-

tação á rua de S. Roque, com

a extensão de 180 metros. As

 

diculares a estas no prolonga-

|oam com a rua do Vento. For-

_ _ A' V _...-~›- "v0.›n a o

   

  

    
   

  

  

    

   

 

Regressaram do Pharol os sr 1,_

dr. José Rodrigues Soares e fem ¡-

lia,'D. Laura Monteiro e filho 3_

Manuel L0pes d'Almeida e familia,

dr. Elmano da Cunha, Antonio A.

de Moraes e Silva e familia, ii' can-

do alli ainda muitas outras.

«De Espinho regressou já o

nosso estimavel amigo e digr 1o m-

tario, sr. Silverio de Magnum”.

sua esposa e filho.

-Com sua familia seguiu p."

Espinho o sr. Bernardino Mui,

mo d'Albuquerque, digno pre-.ident

te da camara d'Albergsria-La Velha.

--De Ent¡ 0'03-Rl05 ¡ngm-es”.

,ram a Espinho os srs. condes. de

Eroença.

-Regressou a Aveiro a Hr.“

D. Maria Ismenia Taveira Jones.

-Regressou da praia de S. Ju-

cintho com sua familia o sr. José

Ferreira Corrêa de Souza, antigo

delegado do thesouro do districlo

de Vianna do Castello.

--Com sua familia parte pera

o Pharol o sr. Henrique Ferreira

Pinto Basto. t .

-Da Costa Nova regresso

tambem com sua familia e esta oi-

dade o sr. Antonio Pereiro de Sou-

sa, chefe de conservação das estra-

das no districto. ,

-Regressou tambem d'alli o

sr. dr. Bernardo Faria de Mage-

lhães, digno notario n'est¡ ce-

marca.

-Com sua esposa regressou

da Costa Nova o sr. dr. Joaquim

Peixinho.

-Regressou de Espinho com

sua familia o sr. Domingos Fer-

nandes Cardoso.

-Da Costa Nova do Prado, re-

tirou para Aveiro, com sua familia

o sr. dr. Francisco Antonio Pinto,

meritissimo juiz de direito n'est¡

comarca.

O Doesfu:

Tem estado doente, em Ester-

reja, o nosso amigo,er. Jose Maris

Pereira dc Couto Brandao. Due-

Hoje, o sr. Jorge de Fax-i¡ e james-lhe prompto restabelecimen-

to.

_Está em via de complete res-

tabelecimento, com o que folga-

mos, a respeitavel viuva do bene-

merito aveirense, sr. conselheiro

Manuel Firmino, a sr.l D. Maria

d'Arrabida de Vilhena d'Almeida

Mais.

-Tem estado doente na sua

cas¡ d'Alquerubim a esposa do sr.

dr. José Pereira de Lemos, clinico

d'aquella regiao.

-Foi ha dias feita pelo sr. dr.

Passa, tenente medico de infante-

ria 24, a operaçío de um hiato, no

Pharol, ao sr. dr. Vasconcellos

Abreu, que se acha all¡ a banhos

com sua familia.

A operaçio correu bem, e o il-

lustre professor está já em vie de

restabelecimento.

O. Boda de pmta: _ ç

Celebrou hontem as suas, o

nosso college, sr. Marques Gomes,

a quem sinceramente felioitainos.



  

  

                 

   

              

  

  

que os 4 nichos, o brasão de sem altares e sem ornatos, po-

  

  

  

  

    

  

    

   

   

 

   

   

  

  

 

   

  

   

   

  

  

  

  

  

   
    

   

  

 

sident'es na Costeira, vivam
_ UMBISPOÀRCHITEBTO'

   

   

   

   

         

    

   

   

    

 

    

   

  

  

  

     

  

              

  
   

   

  

  

   

    

  

  

 

   

  

   

   
  

  

    
   

   

     

    

   

  

  

   

  

        

  

 

  

_No sabbado tambem procurar alguma cousa para a
_ ___ armas e ainda a pedra com 0 bre de cantarias, mas, a su- muitos annos para darem gua- chegou á suícesf ctg_ Sabre; barra do Porto* __(Commuadàdo ' #doce nome' Marie, tudo' é tão, 'prir tudo is'to, a elegancia. rida ao pereâriño, pintor do 3011320 n°830 “31'80"13 *1030 “770 , u. i A praia o
Tem exercido e felis'em proporções, que qual-: Com uns litros de leite, e sanctuan'o. Ferreira. sr. José › _31'th 'v a Carvalho  

   

                    

  

   

           

   

  

    

   

  

  

  
  

  

   

    

  

       

   

~ . _ e 4 ,tw r . uer artista laureado, estima'- varios centos 'd'ovos fez sua N. B. Peregrino no senti- . 7 _ g _
:13:33': ::bw ga ter desenhado' a singelíssi- detranpe, o estuque rigoroso do de ir em alguma peregrina- Cacau, c sr: Elcrm ' ›_,. na!?do O seminal;o à, ¡eóimbm' ma fachada do Sanctuarlo .da que recomendou,c_om a applt- cito que d'aqu¡ se organise um Freire, que_.tinha par e a _mas ah¡ com'müüeá e _mem_ Carregosa, tanta é a sua sru- cação d'este encausthue tor- dia, ceu não seja ;o ultuno a dias par,a [acham, __ I, _LJ __
rios diaéiplinadost Por-su. na Bel““ quantas ?na *Seriam 11911 em _pintura 939m1, e cos: ençolrpprsrme_ #ella Paura 11“!“ . 'ZE ~ ”à .Costeira 'só O !eu dedo' a ma tina. leve, artistico., chata da :tintas :tsrreas eguaes ás que tar saudades dos lmeus 62 an- dias em Chã ~o hossodrbemma dá India e o. ?em dois linhas rectas, e duas obliquas os pintores da Remnascença nos. amigo, sr. Manuel Ro Iguesmeu!“ ,emmmbmo de tudo basta, a formar-lhe a empena, pintaram os frescos dasolopas, , ._ . .4.. , ._, . , . . . . . . . . Mendes, h Aque .e :uz o mundo Omek] dos com as agulhetas de suas tor¡ doYâticano e a Sixtlpa, 9 ' ' Lisboa, 12 d agosto de -Encontram-se a_ bandos v
constructores e dos artistas. 'ea' .e quanto bastam, tal é a ° Leona”:do, da_ Vin“” _Pmiciu_ 1902' a _ ,_ _ __ _ na,..T9"e'Í9 ~_ ,as fim“” .

Um 0 reverendo D. sublnmdade .ea grandeza da a. sua Cota que embora Já'mú'lã José Mana' Parana meor. nossos ,51111503, gps_ :Prior fez um voto construir ,singela-,za artistica por tanta¡ to .restaurada. atravesa 3 se- ' Maria Ferrei-ras João Ferrel- p v“Macapa“ distanêe (Io ao““ vezes apreciada, na mulher, nos culos.-Pots foi por eguaes proa ra, de Sarrazolla.

. A Correa ondente

must", terreno. 'eu', com :ou: qse ?eus creohlihipo pp): cessostaos qutetlaieãllpre uãzraerlr: Aos nossos esnma_ ( ih P l
invoca ,) de NoIma Senha_ :ane o .tomem. os pm ores ra, os q.
m' del "des. impressiona vêr uma virgem aprendi com Raboyse Cinatti,. _Dm feito, o Bispo ”chi. sem pentear-se. limpa, , sem e ha 33 annos ajudei apmtar metüdos para as esta_tecto em ,aum Gute¡ro,cha_ adornos, embrulhada numa aqui, o tecto da egreja dos Ções postaés os recibosmou um, u pedreiro, pegou tella Ilza, quas¡ a provocar o Martyres evanos salões em das Suas assignjturasda emma a tocou a terra e culto, comparada com osten- palacios,.fo¡_por egual proces- em debito Atodos pedi_dk“ (aqlii uma estaca, aqui tação das Joias e adornos, so“quelplntel admodesta 0a- mos anne'za de manda_marmanüny um cordel, cava- obra dos homens, muitas ve- thedra asspcian o-me á. m0- rem saüsfazélosyevitan_
se “qm, &brito-se o! alicerces, zes destruindoa obra de Deus. desta sobnedade gua encon- doñnos os graves trans_,Mêda ser aqui# foto D. Prior Que columnas possuirão as treinprocurando tirar todo o tornos que resmtam da

um dia, (ac, pegue- ::igefgg;;3pfo°l°::fugfovãg 533306335332331: j; 32:; falta depagamento, alem._
\ _ , :3 i

I' i
':fgíâgçyâíjããzuo ::ÊÊ Lahore, e quantas de preciosos pintura executada com o maior 6:33:e 6“.. by") e _porphlros, agathasn malaqul- desvelo e boa vontade, resul- 'dos novos titulos. Espe_

I com?? aqui “notificação tes, alabastros do Oriente, qual tou um conguncto agradavel, ramos que o hosso pedi_de Buyuyl'jomchitecto que co_ desses 'monolxthos se poderá é tudo devulo ao architecto do sera tomado em con_. J ; - ' comparar com um dos abetos que primeiro do que ninguem . . - -nham” "ao couvmhn alargar d Bus co lh i ri i aele ancia base slderaça'o'
'x o perímetm, e fazer um largo O .sa ' _ 1 det!? in“ t g d:: 'Aos que prompta~i templo de ima naves... Re N30: que “m.a °° mina' e O O o em“" 07 ;on ”ao sã. mente teem satisfeito,solveu fazer o seu retrato em qu'il' “J“. de hp” lazuh o" 1mm' Para quem 0° que a a agradecemos reconheci-
pedra_ subia Inatel¡ pela¡ nú_ de Jaspesinflamadosuomanos, seer, ficasse bem e bem ac- dos. _vem dentro' um Obüwqem podeo homem fabricar, com cette. 5-_-*que 6mm“, a imagem da Vir_ pelmthos de bronze e capitels De todos os detalhes epou- Pelo concelhogem, e calcuhndu 508.58 um de ouro, o homem faz tudo ¡s- cos adornos, nem um só ex1s- vclama; exposta, tal era a sua 8°› um cedro, um &beto; uma te que não fosse Indicado pela c..¡..au...z..a.._

-_ ano-Fine altura, subia, subia mais das columnas da mata do Bus- vara magica do architecto.alto! com as duas torre, como saco, essas, só o Creador com Senti indeñnivel prazer, eu,qué' a pmwgerem o simbolo os seculos. O sanctuario de que habituado a ter por supe-
" au'gustwt Virgem de Lourdes, L?“rdel, el'ectO Junto da COB- riores, engenheiros e archite-

' ' ' eram'to mbío',semplano,sem à- 131m! 0m _Can-ego”, está em ctos, gostoso ouvia os pensa-
boço e' sem previos estudos, que P69 Blmbohqando 08 Bella doa-p mentos do nobre Bispo, que

_Chegou a “águia Bññêmus iàêiülia.

*pedie-nte

  

Dacia. 240-902..

 

De visita a suas illustres o "0h d. 'Muhàhü
familias, encontram-se n'esta a . "um.
lbcalidadç Os m_ dra_ Manuel ,Dizem de New- York quemas da Silva' digno juiz em causouylva emoção nosEsta-Caminha, e Añtoñio Maria dos-Unidos o crime attribuido

Marãues da'Costa e sua es- 'É neto de "ghain'Yqung'
paga. à

a alguns dias, forretirado_Ácómàanhaao de Suá ea_ do canal Morris, em _New-Jer-

posa, chegou da_ Figueira da :ey' ° mamar.“ mm Pull'
Foz, 'á é“ ea“ de qurrazola, zer, umasemx-mundana mu¡-d "I Henrique Ródngueà dà to conhemda, provando o ¡n-Costa.

querito Judicial que o cadaver_Putem por 68,85 dias fora arremessado ás_ aguas de-para oPórtO, Min¡ de comi_ pors de uma Violentlssima lu-

nuarem os seus estudos, os Ota' dliraine a.qual.u dem“-
no““ amigos m. Antonio de çada Victlma tinha sido estran-Bastos Pereira @Manoel RO_ gulada. Çra, sabe-se agoradágua¡ Pardiúhá. w que a policia conhece o auct'or(erespondeme) do assassinato: seria elle Vil-

llam-Hooper-Young, neto dea“
Brigham-Young, o celebre fun-
dador da religião dos -merw
mons, religião de polygsmia eTem havido ultimamente de polyandria, como ébem

bonslanços de sardinha, po- ::Ego pelo¡ no”“ leitorei"
rém dium preço muito baixo. 1 liç'HOOper-Youn8. term
Haja vista a que, tendo alga attra ido a sua casa unas Pu-mas redes arrastado 8 e 10 htzer, tel-a-ia morto e, em se-

  

I. Jccintbo¡ Lao-soa.

A' Em.“ Camara Municipal de

. _Aveiro

Pedimos à camara 'muni-

cipal d'Aveiro/,a sua attençâo

para o mudei-demorava] em

 

v . r e V _ que se encontram as estradas montes de sardinha, elles só gmfsa', d“”“qie a "One, tranã- ,
- -~ __ ao ,que a t0d08 “e apreseníàra do”" no" votos e nas cren- l°g° procurava' transformar que ligam 'os povos de 'Cacia, produzirem 150 a200z000reis! po' 'No O “dave" E"“ “5'

7 'z tememüoa Perigo” até- Não ças' e em. sua“ aguas.? pes' em tr“ços a9 bom Dem?” e-S'arraaolla, Villarinho, e P0- As empresas ainda assim "18'56"st caM17mroJand°47
-ÍVVJ'Í'LLE era swim; "0 Ptíiz não 93MB 9°“? 9h81“ de harmonia cm' “Sim até á “ui-mar na Parte voa, com o aipea'deiro dos ca- não se consideram'com prejui- depm' á agua' QM”” 3°'

. :à * ' um lusitano, seja, qual fo.- a Jugada com suprema elegan- que vi feita dentro do templo,
" 'so,(lp,ois que-.ficaram em 3_0_de ?glorirmft ”ZTilhamã "ímã

'setembiro ultimo com o seguin- não de Br“,glllmm É:: etc;l
.

- e.-

te riicieiiiãll,,Ísasaatteeo réis; “WWW“ d? New-Jeni? 1°-
Rochar 9:66Í39l1f180i. .Meme $233? $533:
Pag”SÊãgaàgém criminoso encontra-se actual.

' . " “uàlmq'” " ;1 ã; mente na Europa. E' um mn.Bento,S. Salvador, 7:9d578150 de financeiro e um dosgpro-

::âgãfegfâàfããggrféil a con-V motores do «trust» do Oceano.

dezembro do aàúóhnL ',Concebe'se' fatalmente' a “0m“ i
do,__fecharam elles os seus tra- ::cant;822332213 pizzfstãudn'

b 1h ' d . . t e aqãe :steglzgãâicéw mil-“7 ,o policia espera desvendar den-

Pareceque a safra este' an- tro ?m breve'
w_

.no ,lhes vae correr bem. Deus, p A primeira canóa a 'vapor
queira. , _ J , _ que ousou atravessar o Atlan-

-Os individuos emprega- _tico vem actualmente a camí.
dos na pescado caranguejo é nho. Partíu de Nova York,
que ,estão muito em baixo, tripulada pelo capitão New-
pois que ficaram hontem com man e um seu filho, diri indo-
2:888ãi000 réis _de arraste e se para Southampton. à dito 3

ính s de ferro cu'as estra-
'_ . catñeg-o-.ria que se conheça, mo- ela. fiquei contente por haver'cql- à”“ n: tempo dá chá!“ .se en__ço ou velho, feliz eu desditoso, Um acaso, fez conhecer do laborado com o prevelrgiado contám em tão aeplomvel ea_com essa, altura. grande prelad'o um modesto architeeto 1.18 sua conclusão tado, que écompletamenteim_Pois se esta teria de D. pintor decorador habituado a interna.0xalá Deus misericon possivel pode”” tramita, deAiiiãmpo Henriques, não :pes-n trabalhos de varios tômos e disso nos conserve a vida mauro e mesmo de Pé só dan.sue, 'gerado no seculo XIX, crente tambem, fanatico no todos, ao Prelado, para, pôr o do gr'andes voltas, se podemum ññho d'aquellas'dinmnsões. seuministerio,possuindoquan- termo durante muitos _ annos atravessa-r e isto mesmo com. Não deve exigir-sr cru nos- to 'em suas forças cabe, o cnl~ ao seu vasto plano de jardins, grande-à “criados.

sa terra um templo á Virgem to da arte o do bello e experí- parques, hotel e tudo o que o Que a camara municipalde'Lomdes, nem mais alto mentado em todos os vai'vens: seu rasgado emprehendimento no¡ Wanda é o que deseja_nem mais harmonico do que o! da terra. tem germinado, _e _nós velhi- mos e esperamos.architectogigante que, encbh'- Um dia, esse cançado de- nhos,_possamos voltar em _No expresso de Babbado_trou e'm s¡ a _elegancis junta; coradnr fm ver o sanctuario, um 'dia de festa, beijar as mãos remou para Lisboa, acompa_com a armoma de todas as fallava-se então em ,uma ca- ao nobre Bispo-Conde e archi- nhado de ma esposa e filhas,proporções, e pensando isso, o pela. tecto de sua obra.- « l _ l a o nosso amigo, sr. Manuel Nu-”chltecm fez a 3““ Obra¡ 00- Entrou dentro Juma cav _ Lição a tantos censtru'cto- nes Formpa;
md- “ diz! Dc““ fumam 9150' medial, freguegias da capital res e mestres consagrados por _Nom'êipreno de homem,p mem á sua imagem e seme- no centro de Lisboa, como S. toda a coorte de proprietarios retirou 'tambem para Lisboa,
"lança- Mamede, S. Ohristovão, S. ebrazileiros a quem sobejam acompunham, de sua familia,O nobre Bispo-(“onde ar- Lourenço, Boa Hora, Ajuda, os contos de reis que deviam

. . .
_ _ o nosso amigo sr. Rodrigo derhl'tecto, VIo-se a um espelho são inferiores om tamanho e estar na Costeira, mas a quem Almeida Souto_rande, chamou seu irmão D. altura.

falta o bom senso que alli re-

_
. _

_Chegou no s'abbadâe ;o anno lindo. _em _egual dia capitão, qua embarcou a sema-

PNOBC Poqzados ambos; de' V O artist-a cresceu de en-l Bldem-
Cacia, retirando houtemma _tinham 11:9723000 réis,_Mui- na passada, contra faze'r'a tra-

ram o. modello das torres E' tliusiasmo, encontrou-se den- Oxalá que esse grupo ve-

_ _ _ _
o Furadouro, o nosso amigo, tos d'elles tem desamparado a vessia em 24 días approxima-

tao harmomco _tudo all! 50011, tro d'uma egreja sem cormJa, neravel des quatro irmãos re- sr. José Vidal. nossa barra, seguindo para dam'e'nte.

v Ú _,. ...:'., E
\ ' l

do: Çoukriananão estava mor- ao emprego da cabine, acaba- aço atravessando-lhe as car.to. Estava mergulhado n'esse vam de ser desmentidas d'uma nes. i
somno mysterioso e terrivel, maneira singular?? '
n'essa meia morte em que os Segundo os s; J, culosá madura local no nariz e nasfakirs da India se adorme- as correntes electri '_ f): os ac- orelhas.
cem voluntariamente. cnmuladoers atravségâdo o E mais nada. . ., nada aConservava-se assim n'es- corpo d'um vivo, matâgpehiam não ser uma impressão d'
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Que teria havido 'P Q'ue

pesadello terá. passado n'e'sta

sala austera, unicamente con-

sagrada ás terriveis descober-

tas do doutor Toclison.

_ .Sim, não ha duvida! é o

!proprio fa'kír. E' o seu corpo

_ phantastico, o seu rosto de

corpo do fakir, tinha-o intro«

duzido rapidamente na cabine

da electrocuçâo.

Vimol-o _em seguida pro-

curar extinguir as lampadas

que illuminavam o gabinete

comprimindo e voltando na

jiFVO-LHÀET'I'M

TRADUCÇÃO DE EGAS DE CASTRO

h

0,*FAKJxR

amami¡ um
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“F1 s,Depoxs sentiu uma quei-J
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u ç

sua preturbação varios botões te estado ha Sete annos. Nun- infallivelmente. ,g ,_ bem em“. ¡naud¡t0,a senaaêmho cofre' de charâo suppliciado, com os molares e alavancas electricas que co- ca um phenomeno d'este ge- E eis que eugoâà' 1' de ser um corpo fõra da gra-'

- . -osm- pintados, a sua testa deforma- briam a parede junto da se- new tinha sido registado nos esqueleto d'ump_ ".&onm ti_ vidade universal, que und-M“II I da sob os berloques da tiara. mataria de Mr. Tockson. annaeg do fakirismo. '- › - unham-lhe gil?- i». em vagas d'ether, n'um'a tor- x
'n dorude, rente de delicias. A p
u ado pe- Fez-se luz no cerebro do

fakir. A sua memoria subita-

mente anniquilada no momen-

to das cerimonias, encontrou-

se de repente intacta e prestes
a funccionar. como um relo-
gio que parando n'uma certa

por, na escuridão da cabine, a hora e que regulado com¡ pre-
primeira sensação que experl- canções convenientes, conti-
mentou foi um calôi insolito, nuasse a trabalhar.
d'uma especie de cha mma que

percorria impel nos:: mente as

Mas agora não tem os

'olhos fechados. Abriuoos um

milagre. E tornaram-se bri-

lhantes como brazas, debaixo

das sobrancelhas que franze

oom uma contracção dolorosa.

E esterespectro move-se, e

avança, arrisca um pé fóra da

cabine, arrisca os dois e eil-o

já no meio do laboratorio.

Produziu-se um phenomev

no extraordinario, um facto

inaudito, extravagante e in-

sensato que a sciencia não re-

. gista dois por seculo.

,v .Dissemos que Pinsonnet,

. atrapalhado para esconder o

   Ora, um d'esses era ocom-

mutador que estabelecia a cor-

rente para a. cabine.

A manivella tinha cedido

docilmente debaixo dos dedos

de Piusonnet. Tinha-se pro-

duzido na cabine uma commo-

ção extraordinaria, e era Çou-

kriana, occupando realmente

o logar de condemnado hypo-

tico, era Çoukriana que a ti-

nha recebido.

Vinte correntes electricas

capazes de matar um elephan-

te, tinham atravessado o cor-

po do fakir.

O papyro não tinha menti-

As experiencias mais Ion- '

gas de lethargia hypnotica que

tinha sido dado á sciencia ve-

rificar, não passaram d'um

anno. Tal era o caso de que o

tenente Osborne tinha sido tes-

temunha veridica e que nar-

rou nos seus livros com tanto

enthusiaslno. Mas quando se

. penetra no mundo de impossi-

vel, quem ousará. demarcar os

limites que a natureza não ul-

trapassnrá '3 '

Se Mr. Tockson não se tinha veias.

enganado com respeito á. his- Tinha sentido picadas em
teria do takir, pelo contrario todos os membros, e como um
as suas previsões concernentes formigueiro de mil pontas de

Onde. se conhecem os resultado

estupeficantes das descobertas

do doutor Tockson

   

cargas havia-ide ter supports-

soii'rimentos incriveis, ;v julgar

pelos seus membros entorpeci-

dos e deformados.

Apenas saíu do seu tur-

Atraz da porta .apparece

um vulto. . ., um 'vulto l, ..

Pertencerá esta. ;estranha

aipparição a este mundo ?

Macileuto sob as suas pin-

turas, de esqueleto_ ossudo,

agitando-se com os'seus envoJ

(Comum).



realisarçse-hâo n'este mes.

jar, desconñandorse, porém,

«um nts rnomous»

Está. á venda em

Lisboa, nos escripto-

rio. da «Agencia Na-

cional», rua Aurea.,

1'7'8-1.o

::Em Coimbra., no

Mont3Arroyo, em ca-

sa do Ir. João Arro-

ban.

e chamado 'Alfredo Pinto' de

Souza, assassinou com 'dois ti-

ros de , revolver sua mulher

Palmira d'Oliveira. Em segui-

da tentou suicidar-se, mas ho~

je, conItÍu'arito ainda no hospi-

tal, está livre de perigo.

Ainda estava na mor-gua

o cadaver da pobre mulher, e

toda a cidade voltou 'de novo

as suas' vistas para outro caso

sangrento¡ Este deurse no lo-

'gar da Ponte da Pedi'b ;proxi-

'ríio 'de 'SL Mansa; d'lÍ'ri' esta, e

'teve Íp'oi'i_ protagonista¡ Jos'é

   

   

 

  

  

  

   

    

 

   

    

   

  

engenheiro anstriaco

Wetdtiviçh pretendeu ter iu:

vontade: In apparelho, com-ç

binaêdo ;dia barco marítimo _kg

" 'modusl . .. l

:aos: “32s :to mino:novíssimo”?
em sata dias. As experiencias 81mm“? de mf““ É"“ 183,“”

\ ç namoriço _que _havia_ arranjado

_n'aquella localidade, quando,

algum tempo antes, alli esteve

destacado, fez com que elle

usbendpnss'ee' ,6. serviço e fóáàe
' ra, junto da sua perdição.

_stranhando (o _cabo comman-

dante do destacamento aquella

demora, e não tendo obtido

se? ellalhetsprçssñtaàáê sli-
-eença que dissera-estar goiab-

4°;.2srticípoui°,fseto' pariu
secretaria _do_ _Mal te-

ve conhecimento d'esse facto,

procurOu occasião favoravél,

.e entrando, ea* @nana iãó &eb-
tacanzento, euicidou-jse com a

arma do seu proprio' collega.

Collocada a arma sob o quei-

Segundo informa'um jor-

nal estrangeiro, nos centros

scientificos considera-se que,

sob o ponto de vista teehnicoç,

o invento nada deixa a asse:

que na pratica, não correspon;

da ás esperanças que n'elle se

depositam¡
_ , .w . ~- -1

Carta do Porto "-

80 de setembro

   

Mais noticias em que pre-

domina o sanguo. Na' semana'

linda um alfaiate, morador

n'uma ilha á rua de Camões,

xo, desfechou, sendo a morte dação. Representou el-rei, 0
instantanea. sr. cons:lheiro Wenceslau de

No dia eIn que este Be Lima, digno governador civil
enterrava no_ cemiterío de Le-

ça» do Balio, apparecia por

volta das 9 horas 'da tarde,

cahido e sem da'r accordo de

si, no monte dos Burgos, pro-

ximo do Carvalhido o soldado

Antonio Ayres, praça da com-

panhia de saude. Pendente de.

uma arvore, que estava so'i

branceira ao corpo, via-se -o

t'erçado do infeliz. Levado pa-

ra. o hospital, voltou a si, gra-

ças aos cuidados empregados

pelo dr. Prelada, que estava

de serviço. Tambem foram

amores mál'hucdedidos a cau-

sa d'este facto. O soldado pe- l

din licença até á uma hora da

tarde, mas, andando com o

juizo desv'airad'o, deixou-se va-

guear até á noite. e como a es-

sa hora visse que havia falta-

do á hora' de dar os remedios

aos doentes, e ao recolher,

quizvsuici'da'rése, chegando a

pendurar-se, elo terçado, a

uma arvore, Elite c'dhiu, fican-

do inanimado. Foi levantado

o Competente auto, para ser'

devidamente castigado.

_O real Velo Club do

Porto, festejou no Ídomingo o

nono annivcrsario da sua fun-

do districto. A's 6 horas da

tarde, houve no Palacio de

Crystal um banquete de 40

talheres, em que houve muitos

brindes e grande enthusiasmo.

, _Foi nomeado adminis-

trador delegado da Companhia

do Gaz, o sr. dr. Antonio Pe-

reira da Silva, que fica'a gem'r-

os negocios da companhia,

emquanto se demorar em Lis-

boa o sr. dr. Antonio Centeno.

Já que falls¡ na V compa-

nhia do Gaz, approveito a. oc-

casião de dizer que está an-

nunoiada para, 12 de novem-

bro a respectiva assembleia

geral, para se tratar da' sua

situação, com referencia aos

srs. obrigacionistas.

_Já está a f nccionar no

theatro Prinbii 'a 'boin-

pañhiâitãliâ'ua" eElmilio Gio-

vannini. Já levou a scena as

duas operettas Fan-fan, Za Tu-

lipe e Mam'Zelle Mtottclte e as“

operas Bohemia e Barbeiro 'de

Sevilha. Esta ultima foi cen-

tada hontem á. noite. A com-

panhia é magnifica,“seudo dem-

pre muito applaudida.

A.P.A.

Consta-nos que no proxi-

quia 12 haverá uma corri-

da “de touros no Pharol. Ape-

zar de terem d'alli já sabido'

muitas familias, cremos que a

corrida terá bastantes especta-

dores. g A, .

+

O «Radical» publicou ha

dias uma carta endereçada a

mr. Renepelo elx-capitão Drey-

fue, na quai este protesta con-

o». a'seguinte noticia de ter

mantido relações secretas com

a 'Russia'

Dreyf'us desaña Boisdefre

a que ello diga quando é que

elle teve relações com o go-

verno russo e espera que o

grõ'vêrnõ' de S. Petersburgo

desminta tal lenda.

___+_._

O «Worwaertd»,

principal dos socialistas alle-

mães, mandou edificar umhma-

gnifico predio para ahi esta-

belecer os seus escriptorios.

__ Uma estatistica oliicial pu-

blicada pela imprensa annun-

cia que existem na Allemanha

141 periodicos e revistas so-

cialistas, sendo 52 diarios.

Aerza pren-

deu ha dias um rapaz de 18

annos que confessou ter pra-

 

or'gâó' '

 

Tumulto' iicédb',“desde 5 de outubro de
1899 a 20 de março de 1901,

nada menos de cinco assassi-

natos.

O novo Troppemun ehe-

ma-se TheophiloJ ulieno Lelo

Leçlere, dizendo-se que a mãe

d'elle falleoída no Ines de maio

proximo passado, estavl ao

corrente dos crimes commet-

tidos pelo filho e que morrem

de desespero.

Os assassinatos foram fei-

tos em França, pelo que vse

sor pedida a extredicção do

reu. O processo, que será jul-

gado no tribunal criminal de

Mouse, deve cauesr grande

sensação.

 

Lembram-se e todss es pes-

soes que forem s Lisbon, que

;Mo s_e esqueçam de visitar em»

*avaliou e“surprebendente E:-

peslçlo Febril e Artistiee .Slu-

ger- installed¡ ne Rua de Prln~

clpe, L entrsds ds Avenide. _

 

--_*-_-

RETREÊP SOL

ll melhor retret do mundo, e

unica que tem em sl os melhore-

mentos modernos.

Com autoclysmo, descarga *o

arode mogno, completa '26.000

reis encaixotanla e posta aqui na

estação do caminho de ferro 27.000

reis.

Loja Sol-Lisboa.

 

1.* Secção-sexo mnsouuno
eus-eo commercial, ¡neh-unção primária e secundañii (todas às “needs" ele¡ LIOQIII) '

(0 ensino de linguas para os alumnos que se destinam ao commmio, d essencialmente pratico)

2-“ Secção-saxo rt'nlmno
Lisiisiie, mails., lavar-ee', ii'ee'à'nlso, pintura,

Appnovsçñss nurssrsuccÂO _Manuel Marques Violante

. A pamsnu _ l . , Antonio Tavares

D. ldsllne Preciosa d'Alm'eída-düllermauo Ribeiro Arrobas

ainda, Manuel Junqulm Marques

D. Adelia Lencastre Brandeiro Pinto Victor Frias

-distincta Joaquim Gualberto da'Cuuhá Mello
João Macedo-dislincto Aurelio Pereira Pinto

Antonio Rodrigues Palhlnha-dis- Mais da“ “uma“ o

tincto '

quatro alu-

 

ANNO LECTIVO FINDO
Antonio Maria'An'tiin'es Mãia

Jose Antunes'Maia »7;

'Fernando da Costa Ferreira Lopes

Antonio Pinto da Costa

Virgilio d'Abreu Pessoa

Antonio Neves da Cama

ADMISSÃO Á 4.' CLASSE

Euphrosino Victor Ddria-Êdistincto '

 

Agostinho de Mesquita-distirtc'to

o. Maris Eulalia Moraes d'Almeids ”Weill“an aqui os seus um“

D. Julia Celeste da Conceição Mein.

D. Isaura' Dalila Braga _

D. Michaela Mercier de Miranda

D. Thereza de Jesus Coste

D._Marla da Conceição Mendes Cs~

brslw_ _ _

D. B_lys's",lj'erraz Nunes Corrêa _ 4

D. Dorme Estephania de Eortugal _

D. 'Marin do Carmo do Amaral Leitão

D. Isaura Urbano Marçal

A ll. Julia' Rodrigues

D. Raymunda Diniz

D. Ricardins de Jesus p

D. Maria De'l'phina Ferrão Casteh

?Branco e, ,

Mario Duarte de Menezes Pimentel

'l-loraclmAugústo Ribeiro Coelho

ganuel Carlos Barbosa

ermànclnn'gnoo Marques

r Francisco de Moraes Silvano

l 'Carlos Pereiraud'Almelda

"Antonio de Moura Eloy

mando ,Martins da Cunha e Costa

'anual Miranda

¡lan-ó bosta

'Joaquim Simões de Campos

Alberto \larlinho

Eduardo Marques Donato

uvelino Cruz

oâé Falcão de Mattos

Alexandre de Moraes

a 9

à' Ó 2 C = C
9

a

Mario Martins d'Araujo

Fernando Rodrigues Donato

Antonio Soares Lapa

 

'aos esforços d'sste oollegio o bom re-W

Innos matriculados nos ultimos'me-
ses obtiverem sppróveçtõ: não são

 

@ando d'Oliveira
por ,111,03 ser devido exclusivamente( “swinodrigues Donato

WMO dos seu. umas_ Joaquim Ferreira Rosa

. . :Joaquim Fernandes DuarteConcorrentes, aos premios conferidos _ -pelo an'. Holudomgwammto José Lucrano Cabral e Castro
r' I ade Who p... ".Ó ADMISSAO A 5. CLASSE

Antonio dunwin. .Pámlnhai_Pm_ Joaqmm Ferraz Nunes Correa, trans-

?ao Mendanha da Motta

 

  

   

mw ”Contam, ferido do Lyceu de Coimbra

Agostinho de_ Mesquita-Mamão CPRSO GERAL DOS LYCEUS _how¡ _.13_ Rod ngo de Carvalho Santiago, trans-
Apmvagàúhm mma' de admis_ ferido Lyceu de Coimbra

_V u - › 'cola Normal CURSO COMPI.EMENTAR--7.° ANNO
B. 11s:: _ la Br'a'ga _4 José Oliva Mendes da Fonseca

. ' - da Cunha , t _I
Joaquimo¡;gm~*i linho-dislincto HSM:: CL“

#indagou nos arames do '
Laudelino da *Silva MelloD Maggi mm"? .A ,Mario de Mattos

D Em““ a» _ ,I Ernesto Pereira Pinto, transferido
' do Lyceu de Coimbra

D 5'64“¡ a Mendes José AgostinhoD Maria M Miranda
Americo Caniceiro da Costa

Carlos Luiz Mendes

José María Luz d'Almeída, transfe-

, rido do Lyceu de Coimbra

'Sergio Ferreira Sucena

José Osorio de Madureira, transle

riu'o do Collegio de S. Pedro

Alberto Osorio de Madureira, trans-

ferido do Collegio de S. Pedro

Alfredo llnlbíno Rosa

José Maria w" -

Approvuçõesna' Res/"arma

dos Lycem

ADMISSÃO Á 2.a CLASSE

João Filiono de Figueiredo Pereira

Leite
'

Muucl Dias Ferreira d'Azevedo i

lLnír Gonzaga Teixeira Neves

'Mumbai ¡'immtel Corrêa lJoán Rodrigues d'Oliveira
ADMISSÃO Á 3.' CLASSE _ 'Jouqunl'l Antunes dos Santos

 

Alberto dos Santos Ferreira IAlexsndre Lopes de Moraes

Augusto d'Almeida

Agostinho dos Santos

Joaquim Gomeâ o

Joaquim Martins _Ribeiro

Fausto de Moura Eloy

Amandio Neves

José Martinho_ _ _ r

Augusto iiodrigues d'Oliveirs

Joaquim *Angústojda Silva

Pepito Bringué Janot

Aurelio Pereira Pinto

Abelard Pombar Ferreiros

Luiz da Silva A ~

Antonio de Barros Lopes

Joaquim Gomes

Antonio Teixeira

Joaquim Pessoa

João soares Pinto

Antonio Gonçalves I,

Antonio Arcosa da Cruz

Evaristo de Menezes

Antonio Simões de Castro

Alumnos internos que frequentw

ram o Lyoeu

rssstesn PELA MEDIA mm A 2.'

CLASSE

Adelino Augusto Cerveira

PASSAGEM PELA MEDIA mm A 5.-

CLASSE

Fernando Pinto da Motta

Alumnos do Lyceu com frequencia

710 Collegio

EXAME DE ADMISSÃO A” 5.' CLASSE

João Alves de Farta

PASSAGEM PELA MEDIA PARA A 4.“

CLASSE

João Constantino “

 

riodo trai-nsitorio

FRANCEZ

Manuel Soares Godinho

Leão-distinclo

de Caslro

 

Luiz Firmino llegalls de l'illloun,llaul Braga d'Ahneida
tl'auslerído llo Lyceu tl'Aveiro ,ilavill de Sousa llels

Joao Evangelisla Mendes Callisto :Aflllalltlll Simões da Costa

 

ADhrIITTEM-SE ALUNINOS QUE FREQUENTENI O COLLEGIO OU O LYCEU

Francisco Mana de Souza Nazareth

-disti-nclo

Rogerio Lopes Martins!

 

Inetruoçló ¡ss-¡mir'

' Luiz Pinto Leão Soromenho

'Antonio Luiz da Fonseca
Approvações em disciplinas do pe-›_¡osé Gaíoso

¡- e segundas-ia

Henrique Dias da Conceição

Luiz' Pinto Leão Soromenho

__ INGLEZ

Armindo Borges da Fontoura

Luíz Frederico d'Azevedo e Mello

Tuba¡ da Trindade e Silva

Antonio Ednardo de Castro

nsmsmmcs 4.'

D. Amelia Nunes da Cunha

José da Cruz e Costa

Antonio José Gonçalves

José Gaíoso

Francisco Antonio Pereira

HATHEMATICA 5.'

Jayme Zuzarte Cortezão

Sotero Lopes Ferreira

MATHEMATXCA 6.°

Jayme Zuzarte Cortezão

PHILOSOPHIA

Henrique Martins de Carvalho

David da Restauração e Silva

Manuel dos Santos Madeira

LITERATURA

Joaquim Carlos Velloso

Manuel dos Santos Madeira

David da Restauraçlo e Silva

LATIN 4.'

José Gaíoso

David da Restauração e Silva «

José Correa de Carvalho

LATIN 5.° E 6.°

Carlos Pereira da Luz

ponroovsz

João de Mattos Dimz

;Manuel Antunes Pereira

GEOGRAPHlA

D. Luz Nunes da Cunha

DESENHO, 1.“ ANNO

.loão Francisco da Costa

DESENHO, 2.° ANNO

José de Mellole Costa

 

João Francisco da Cost¡

Alberto d'Azeiredo

José de Lemos

Antonio de Jesus Pltts

Luiz Pinto Leão Soromenho

D.

D.

D.

Esteves Martins, ex-pro'fessor do

 

TRAV. DE MONT'ARROYO

PRAÇA 8 DE MAIO

ALLEMÃO, 1.' e 2.'

lNTRODUCçÃO, 4.'

mraonucçâo, 5.'

.Jayme Zuzarte Cortezão

PROFESSORES

Maria da Gloria Paiva, com o

grau de bacharel em Philosophis

Henriette Jeanne Bousquet

D. Guilhermina Gonçalves, profes-

sora diplomada

La'ura Leite, professor¡ diplo-

mede

lamenta de Mscedo

Luiz Neris Rosetta, medico

Capitão Ferreira Lopes

Francisco do Faria, doutor em

_Thçhlosls .
Padre Adriano dos Santos Pinte

Capitão Feliciano Pinto

Teixeira Neves, ex-professor do

Collegio 'de Campolide

Lyceu '

Fernando Cesar de Sá

João Francisco dos' Santos

Henri sou'qu

Leads narrar

Alfonso Blocker

o room", 'l

Diamamo' Ferreiro. i
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L. M. LILLY, ENGENHEIRO A as 3"; e exexexewxexexexex QBURAEU-EXPRESS - ,à :$334 0 x Ó O
:race-n: i ' "1 *Em-l ABERTURA g

: _ n _ l A35 ELEGIHTES Jomaes de modas, com nlioldles cortados â 'g ãã ”A .

“na. dos “ell'llzllll'os 30. l.. D.“ [asma Ultimas novidades de Paris, Lonãrñeãfrâzzfiâoeoçiefns , ã 53 .ã z EE N x

\àome- _e_ É são?? O DE O Óe 'a a ›- . i . _
Machines _agrícolas de toda a qualidade. ã: ÉS às , . ã
Machines - , " l ~ o F' r "Wpara llaçao e tecelagem para todos os JORHAES Porta a.“ .mm 0.“” _ y hi p., .o a, v1.3 , .

WQMOS- ° Eticos, littersrios, Intyriãens e ¡limiar-lido:l 'po CD @E g °_ A_ x
Machines para fazer soda-water, gazusus, gelo, _. v .v -« *- . A¡ l. .. ., à ao 5-5:: g .

etc. #5 5%: g E g Ill-RUA DE MENDES LEITE-_21
Machines ' r 'c l ' ' m.:ima luzcr papel coulmuo cartao elc.

r-a u ag › .
Mwhirm para lavar; engommar ,'e desidieclar .os cOLl-Ee'os Jornees de Bordados EM a honra de pamelpar 308 seus

roupa. e o GloBo- Terrestres par"'a_oensino da Geographic estimaveis fregueses que acaba de
¡linkin! (lc vapor e de gaz, caldeiras e bombas. A " ' -' , ' - c': -' receber o mais completo sorümen-
Machina! «le escrever, de systems YOS'I'. l .o commanc", *1-9 É to das ultimas novidadesCinrreiru a ~ - › - ' B .l tins :f

~ a
“"l'¡_.m|“w;] PRÍHO' de como' de bound“, em e avisos maritimes. Úommiuõfseem id:213512: M í' presente estação, a saber: ç

Materias primas de todas as qualidades. news' '
::neejlllçõenq desenhos. montagem. Í Opemçbos , variado ÚÓMdO de tÔÍOÍdO. (1,81-

dc' ¡mm-w pagamento" MI benosrles sobre qualquer paiz do estrangeiro m taça como: 9335.3, batllfeñ, foularãe,_ . _DEPOSITO Pusumnlnz
“mgmoüctmadom camblraias, tlmhots, veiles, grsnadmes, piquets,

_ governo, pc Intpeoton'a pope mes, e c., e c.

us Annunoios, reclames, treducções,copies, Coupures az::2,2731::::2:0 Grandes novidade em tecido¡ de l¡

E pelaluelaconsuluva e lã e seda para vesti os e blousea.
de saude publica

Explendida collecçâo de som-

'brinhas de sede e

Vinhos do Jal-ez

e suma-Champagne E' o melhor tonico a KOdàO para campo e

 

nnnnl & nulos

  

nutróitívo_ que se coube» praia.

m°°' mm” digg“”Es No __ - q fortiñcsntee roconsii-Í Cintos de seda 'Para' senhora? “arteUNICUS AGEN'II'HSTRICTO DE
tulnte. Sob e. sua. in- nove».

fluenoie desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enri uece-se o sangue,

Dirigir-se aos Bureau-Express
Ultimos modelos de cha, eu¡ pa-

R. dos Carneiros .92|IV--Lisboa '_ "' '_gAVEIRO ra. senhora..

  

DA AFAIADA ::Illísfgeã-lstgrãsnãlã: _ Boas Ele pennal e gravatas para senhora_

. . 988- ultima novulade.

BICYCLETI Correspondentes em todos os idiomas l Empregado com o Gravataña 9 camisaria o ue h

. mais feliz exibe, nos d q a

Gl ADIATOR em”: o, uma, o, e mais c (3.1 o _
J 'TAE-[A car'estrangei-hi.m__~_m. anti; a: ãâãegzãgscgan; _ l?spartlIÍ108, meias, plugue. lenços, luvas, co.-

. É; msm “ug“ ra, estabelemda em ll x diagelaboãiofâm dia. miso as, per umanas, gazes,sedas, surhás e nim-

* * ' " - ° es'acsria a. ss- i ' › -
ou.; ,E “um“ L1sboa e importa- _ I Eram* gamng m, tos outros arigos proprios d esle estabelecimento.

 

' ri- DE

ARTHUR D. PINHEIRO E SILVA

tm: npettoleo-ASTER GLADIALOR, de força de
. _ toda a qualidade de ac- x

~ w - v ll . . - todos os conhemdoa. bon- ._ _ bucal_ chá manta in le"

ÍÊÉJÂÁÊ,2111231313322:naquuiamme bicycletas de cessonos para a Indus- enacgonalletc. ea e

150(an os suctol'es. Vendem-se machines de costura tria,desejaencontrarum __

' d . 't .

“t“"çfíãnos e vantagens axceDCinnaes_ bom representante n”es- “mma" m¡ °
A Y

anemia ouinscçâo os

orgãos, rschiticos,con-

sumpção de carnes,sf-

fecções eseropholosas,

e ne oral convales-

cençn etodas as doen-

ças, n. onde é priciso

levantar as forças.

Sabonete Irene (especialidade da casa)
a, k - .

h_ um sabonete hyglenico, ¡unito agradavel

e o mais economico.

PREÇO 100 REIS

Tem desconto para revender

 

'TRIGICLÓS E AUTOMOVEIS, com o novo mo _MMM_

Queijo, massas, arroz, as-

'
.
.
X
.
X
C
X
O
X
Q
X
C
X
Í
X
O
X
O
X
.
”
X
C
X
O
X
O
X
X
Q
X
Í
X
O
X
C
X
C
X
.

       

te districto m e an t e Doca, frutas seccas, ene- ~ Z . O

~ ~~~~~ ----~*f»--------------------------- ~ uma 'boa cámmissão. x bros e oognnos eãtranggelros . D I | J -' Rã“ .E

OFHbINAb lYPOGHAP l - Dirigir carta, a ¡ig-en- :,2Ê°l°m“'°gur m“'m' e f- ENGENHEIRO MECHANIUO 'a cl OUEVEW
no . › - ..

U 'ce 1 ue

. Cla' de annunmps° Rua' nm¡ no: ::alvonn ;'*-_ _-_› montana”. E â poa¡ ¡eminuumuum

«não 1931401330, 'L1sboa, a (Cinco Ruas) J " Funnlçño o¡ ¡RABELOS ã ,e ¡33.35%:mvgmám

~ ' › - -. , , ..awe-_-
AVENIDA AGOSHMÍÚ PlNl'llLlllO ' ' 7 . E _ uu.“uunhhum

. ' CONSTRUEM-SE motores hydrsulieos, óoberturse CT¡ o " "' "'-" 4

AVEIRO 4 “ l - 1 metalioas. especialidadeem prenose sro. vinho e Q pc

,Wu V ENDE-SL uma morada geito, ;naan para lêãsres de ãzñiã§,h0mbdas e esn a) a

d A4 ' ' ' ' ' - - , , es'e' '
Nesta omcina samuel-se de Pliggpãã: Fugiu na ,segunda feira, 4, de casas de um andar, e ;(3:5?20132325 ::um deãzgf'mfmãíl ;1213? É g

- ~. *' s i enco e _. _. '* - ' -_ . v , _

::ñziçãgdã 11:52::in Lados os trebslhes,p,e'-_ da rua da. Sé, «um !331188310 , altas_ na! ru.“ da' Palma¡ ::ngzafgãxütfàgfo “01m“ Para Yen“: ¡'0

ru o que está montada com o material mais moderno cinzenta, de rabo encarnado ra d esta, (“dade, Juntas a uma_

e me¡ 0o do artistas imbeis, !possuindo quatro m'sguliñ-

(':H lnuchinas-uinn dus quaes systemelmos -

que c- a primeiro. e union. em grandeza e rapidez. que

noturllinenle se encontre no districto de Aveiro.

-_4m-_-

mas curto, levando-n'um dos

pés um bocado de corrente,

e fallando bastante.

outra, que tambem se vende

e faz esquina para á rua das

. Sslineiras, on le se pode edifi-

car um lindíssimo predio.A quem o apanhasse, pe-

de-se o favor de o entregar no

mesma rua, em casa de João

Antunes d'Azevedo, e alii re-

ceberá alviçarss.

.lui-now' Livros- Mappssyf Features; Memoran_

&uns; Rothlcls; Estatutos; Releioriõs; Qiroulsres; Ter

jus para. pllül'mtlclas; Bilhetes pero. estabelecimentos

cmnmerclítss; Programmas, Trabalhos “poemas. de

luxo a ouro, prata, bronze e cores, impressao :eita em

papel ou ein pomio; Participações denesoiniento, es-

' 2.a

semente e bsptisadoj etc. - _ _v

Bilhetes de visita, brancos,..s. 250, 80.0, 400, 450.
I

eric; 803 e 1000 reis; e tarjados, rn 500, 600,700, 800 e

de dirigir-s

   

   

 

Salineiras.
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900 reis, o cento. .m linsylleu .i. d. 5d_ 'flmfl-emff, '

' w ........mulqumnllllmmlulumnuummnmnw'- __ “Varzim l ¡munaltmln Brum“"

Os srs. assignnntee eñ'ectíeoe do Campãão dao Pro Nm”“ .mam. *issuããhnn' ¡mgoqwggm

"incius, gos-m 10 p. c. de desconto em to ee se sue rnlggzê" o r q r, se: da¡

cncommen lu. .II 5:. _ Gama-m
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o Palha de trigo em ar os 3 8:,
a:

DA BORBA [D'ÁGUA a
m

a Joaquim Mendes do Brito ü o É

^ _NÍ'_ e' e U e

?É GOLLEGA o :E o:

w y Fornecedor (lo exercito O 18.! oipapg u í_ < LL]

% ülllllllül'luh du ?art-.Agel, fornece-a, om Wa- e U (D É

. .e guns, posta em qualquer estação de caminho › <

de forro, por preços sem competencia. b a: m LL¡

s. Vende Lumbem ¡analogia-inn de milho O 'V › E_ Q D

Ll ll* nlss, para. encher oo c ões. N

o ,. Ver. m

3 eeeeeeoeeeeeeee

* TUBERCULUSE

www? Pllül'lllilllllli llll Mill”

Para purificar o sangue, limpar o corpo, e cura, n-

dical das escrophulas.-Frusco ”100 reis.

Peitoral de Cereja Aya-W

O remedio mais seguro que hs Yara cure. da. tosse,

bronchibe, ssthms e tuberculos pu montamos-Frasco,

  

l J _i L A _u 1,114 5 Q U IN T ELLA 1$100 reis; meio fresco, 600 reis.

DO. MMM“, _e 1..; ,Olhàuslüd6' lalcullsllvo honoruno e clinico do O remedio de Aya; Contra SSZÕGS

&Hwilu' *;""'. i“ b“"w A"“"m' 5°“” “mamy“ Lisa do Febre, intermitentes o billosas.

forio COl-Hci . luiluculose, director do Lomulloi'lo Homero. Vigor do cabello de Ayer

alhico l'vrlutfllsc, :.0ch fundador c clinico do Hospital

de Crianças «Manu m», dlillnL'lu dos cursos de Phi-

losuplno e Medicina e premiado em ienes_ imposi-

sll'üce nnlusmuus, :anamnese e estrangeiras,

Eis úníuineuw encontrde o melhor medicamento

até hoje cmrhucnlo para esta doença.

Com u RADIANA rnosrnn'rmn n¡ sun

.que o um explondido Lonico d'un¡ gosto agradabilissi-

mo, todos Oe doentes sentem sensivels melhoras logo

aos primeiros' trusoos, ines como dmunuiçuo de oosse,

. 01-65, diurrllelal., exyeutoruçuu, louro e uugmento de

.cite e .or us.

a“ 'flws fuel,le comprovados e devidamente suthen-

.im...los, podem Vér-se nu areiawrw» que acompanha,

\mar-tmn) .v .se uniu. ou us. graus quem o reclamar no

“4,091.71 anal-lulu. Gonçalo Ulirisiovanl, :SM-Porto.

A e a. t do 11'38“00,

Impede que o cabello se torne branco e restaura

eo cabello grisalho a sua vitalidade e iormosurs.

Todos os remedios que ficam indicados sào alto-

mente concentrados de maneira. que sabem baratos

por ue um vidro dura. muito tempo.

ilulas catharticae de Ayer

0 inolhor purgaiivo, suave e inteiramente vegetal

P  

Perfeito desinfectante e

. . A purificante Cie J :15 3, para

í ,. _ '1; dosini'ocnar cases e lqui as; tam-

" ' bem é excellente para tirar gordura

_. ou nodoas de roupa,lim]›ar memos

,gw (5/ e curar feridas.

' ¡Vir-- ' Vendsm-se em todas as princi-,_- e r." I

U «Tlõpnes plmnnaciss e drogarias.-Pre-

.if v. min nau principais yummnuias e drogarias. 0453,?! ”Ecras .› ,830) reis'

“O “5“” MT““ vnn' lFUGO DE B. L. FAHNESTOCK
Licor nepuratuvo Vegetal lodado

E' o melhor remedio contra lombngas.

.Lie buwapun'iUus, 11mm e Uuroóa
, . O proprietario, estando inteiramente satisfeito de

em expandido uepunuvo e o melhor ate hOJO impossibilidade de que o remedio iaihe, oilerece~se

Comme““ P““ ° Hummel““ l““ “051191“ “MVP/'05°' ppm restituir 0 dinheiro, caso o doente tenha lombil-

aos, aypleiluww e de pcae. humorueoaeuesnauos se en- ,as e “um, ;,eguido as mulrucções, e o remedio não

column¡ LulMUUAll em ¡olheto esyeuml, que se da. a quem tenha dado l-esultadg_

os reclamar do mesmo MBPOSÀMI. .ltua. &onçalo Unris- 'SABONETES DE GLYCERINA

tavam. 314-1““ muro GRANDE, MARCA CASSELS
D' osito oral em Aveiro dlesbes preparados_ _

.mão de Í'rpnclnco de Luz e Filho. Amaolam a pellç

,

Quem pretender comprar po-

e a José de Souza

Lopes, morador na rua das

s

PLANTAS AMERICANAS

MMM_

:0mm RODRIGUES DA small

Aguedm-Reurdiee

 

_4_

TEM para vende'Ê

nas suas pro-

priedades, enxertias

sobre americanas re-

sistentes, feitas com

as melhores castas,

tunto necionaes co-

mo francesas, para

uvss de meza e ps-

ra. vinho.

Tem tambem bar-

bados, varas para

enxertias e bacellos

parayiveiros das me~

lhores castas ameri-

canas, america-ame-

ricanas e franco-ame-

ricanss.

 

lS conllnlou nu-
amln, nun coun-
innnuunun,

nnunzl

e outros incommodos

dos orgãos respirato-

rios, accenuem-se e cu-

ruru-se com os ¡Saccha-

nlz'dcs d'alcatrão, com-

posto de (Rebuçadoe

Milagre-oe), e cuja. ei-

licuoia. tem sido sem-

pre comprovada, du-

rante dez alunos, por

milhares de pessOas

que os tem usado, e

Veriñcudo, e attestadn

por abelissdos t'aoulbu-

tivos.

Deposito geral,Phar-

macia. Oriental, de Fet-

reirs, Mendes, rua de

D'. Lazaro, :H4 a 295¡

Porto. vendem-se em

todos eu plmrmucius,

drogarias e outros es-

tabelecimentos. Caixa:

no Porto, 200 reis; pe-

lo correio ou fóre. 'do

Porto, 220 reis.

\lo-r-g-_4,   

ULTXIAB uomwss

u nxrosxçio

!ARIE

A. Rlvlere. R. de

8. Paulo. 9.- l-.-E

LISBOA

L, D'Oliveira Bello

@se 5mm:: âmpela 94

Lisbon

GUlllllSSÕilllQllSlGlilÇÕES

Promove a venda

de cereaes, legumes,

vinhos, azeites e toda

a qualidade de gene-

› rosmediaule uma pe-

quena commissão.

Trata do despacho

e embarque de quaes-

quer artigos para

qualquer porlo de

Africa ou Brazil.

Encarrega se lam-

bem da legalisaçàii'

de quaesqueriãlocú-

mentos nos consula-

dos,recouhecilucnlos

em miuíslerios ele.
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-o--eà-~e__e-.-el-Je-

T corn-:mimle

@9mm

L' 30°?” (SBIO IASCULINO)

Trev. de Mont'ArNW

Curso commercial (Converse-

çâo frenceza, in lezs. e elle-

mñ, contebllld e, celligre-

phie, escripturnção commer-

cial), Instruccão Primaris. e

Secundsria, Magisterio Pri-

mario.

Musice,esgrims e gymnnstios

(Profeuoru estrangeiro:

para o ensino de liege“)

2.- e lo SEXO FEMININO

.ec ( preço B de ele, 48

Linguas, Musics, Lavores,

Desenho, Pintura, Instruc-

ção Primer-ia e Msglsterio

Primsrio.

Professoras diplomados

2M maoncüss IIO nulo mma ?INDO

-O-:O--O-O-O/O-x

ÍNNÍÚNCIO

ELO presente são convi-

dados quaesquer credores

incertos .ao sr. José Maris

Bolaes Monica, construc-

tor de navios, mondorne Ga-

fanha d'Ilhavo, a' apresentar

as suas reclamaçd'gá" ' i

letivos documentosg;

praso de 30 dias, si_

data d'este annunollit-Í"

naldo Augusto AlvaiãgFortu-

na.l morador na. rusífde José

Estevam, nu, r- J' Jem Avei-
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Aveiro, 571 'd'ou ;ubro de

1902. '

TSQUENTADOR Pillli BANHO

A gazolinajluñnñcciol-ando como

os de gaz e para agua .le pressão.

Mmlello priviligiado, completo reis

25.000, encaixolado e mslo aqi¡

uu estação do caminho de ferro

'25.500 reis.

Loja Sol-Lisboa.

 

2. _u ,

A. Chai°lesLambert

RUB'. CHARONNE, 321 PARIS

DESCOBERTA lMPORTANlISSIll

Por fim chegou e Portugal e. es-

pecielidede, unica. no leu genero, de

exlmio Mr. dr. A. Chalee lebert..

Ninguem deve ter esquecido e ee-

lebre descoberta do insigne dr. A.

Charles Lsmbert, Paris, reellnde nn

Indie.. Elle com o seu immenso eeber,

enelysendo e investigando um¡ infl-

nidede de henss medicine¡ que no

Indie se encontrem. e depois de ro-

fundos estudos, chegcu no comp eto

resultado, mediante e cuidadosa cem-

binecño das ditas hervu de reelíeer

um merevilhoso especifico que em

poucos dias e radicalmente extingue

e purgaçso chronice, o oetherro de

vagina., o restringimento uretrel etc.

E' eñicscisslmo tambem o ER.

em destruir complete e radicalmente

e. seülide chronice e hei-editoria. Este

maravilhoso producto chlmico, qle

bem se pode chamar milegroeo, com-

posto exclusivamente dormente“,

evite os pernioiosos efeitos“- e Iodo

e do Mercurío, causador de des

estragos no corpo e com especielidede

nos ossos de que em edede j¡ edulte

se sentem os greves result-doe, com

fortes dores rheumetlou e depreoie-

mento em geral de nude.

Cade caiu. de Pílulas pus ¡piu-

&nâào com ea respective: intimações.

reis. '

Cedo. frasco de Injeoolo porte

mesmo, 800 réis.

oob '

Cade fresco de Boob ¡nti-eyphillgf'w

tico, 750 réis.

Vendem-se ns

Bernardo Ribeiro Junior, Aveiro. '

PHARMACIA

Vende-seou ar-

rendu-se uma em

A ngcj Tracta-se

com Caetano Pe-

rei *a de Sousa na

mesma localidade.

  

phsmeeie Jele_
,, .

 


